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"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º Fica denominada de “ROBERTO PEGUINELLI ”, a Rua “08”, localizada no Loteamento Residencial Paratodos, com início na Rua Carlos de Rosa e término na divisa do perímetro urbano, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA


Roberto Peguinelli nasceu em 4 de dezembro de 1918, no município de Botucatu. Filho de Pedro Peguinelli, italiano, e Dionísia Espinosa Peguinelli, espanhola, casados em 5 de janeiro de 1907, era irmão de Mário (1912), Orlando (1914), Mercedes (1917), Judite (1923) e Pedro (1930).

Roberto emplacou seu nome na cidade de Botucatu na condição de alfaiate respeitado pelo seu impecável corte na confecção de ternos. Contava que gostava de jogar bolinhas de gude em sua infância e participava de brincadeiras da criançada amiga.

Já adolescente, começou a trabalhar na alfaiataria do Sr. Mário Pilan, que lhe ensinou a profissão. Bastante esperto e dedicado, Roberto rapidamente já cortava tecidos para confecção de roupas. Em pouco tempo, cortava, fazia calças, ajustava e completava com perfeição.

Em 17 de junho de 1951, Roberto e Carlos Alberto Pilan (Carlito), se associaram para criar a “Alfaiataria Moderna” que perdurou até 22 de julho de 1972 na Rua Major Matheus, 196, sendo que, nos dias atuais, o Sr. Carlos Alberto Pilan, tem o comércio Loja Servilar próxima ao local.

Roberto se casou com Maria Paixão Peguinelli e tiveram 4 filhos: Antonio Roberto (1947), Aparecido Gilberto (1948), Paulo Norberto (1950) e Maria Helena (1958).

Durante anos morou na Rua Napoleão Laureano, 280, na Vila Antártica, sendo que em sua residência destacou uma área para locação ao Sr. Milton Cachido que instalou um bar que ganhou projeção na cidade e transformou-se no famoso Bar TV em virtude desse bar ficar no ponto final da linha de ônibus Lavapés/Vila Antártica, além de ser ponto de referência do bairro e também local escolhido pelos políticos para seus comícios para o povo da região.

Roberto foi um cidadão tranquilo, muito querido na família e pelos amigos. Aos domingos, após a missa, invariavelmente costumava visitar seus parentes. Uma de suas paixões era ouvir diariamente o programa radiofônico “A Hora do Brasil” para ficar atualizado com as notícias que aconteciam no país.

Aos 47 anos de idade, Roberto veio a falecer em 26 de julho de 1965, em Botucatu, sentindo-se realizado na profissão de alfaiate que abraçou e que lhe permitiu amealhar um patrimônio que lhe garantiu tranquilidade para formar uma família unida e amorosa.

O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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